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• Resumo do XI Encontro SIOT 
• À conversa com...Carvalho da Silva 

Caros colegas, 
Chegados ao final do ano, é tempo de balan-
ços e delinear estratégias para o próximo 
ano. No entretanto, espero que possam 
dispensar alguns momentos à leitura do 
nosso Boletim.  
Ao começar encontrarão um pequeno relato 
sobre XI ENSIOT, organizado em torno do 
tema geral “Competitividade, Responsabili-
dade Social e Qualidade de Vida”. Convida-
mo-vos de seguida a uma leitura atenta à 
entrevista que fizemos Dr. Carvalho da Silva, 
sócio da APSIOT e Secretário-geral da 
CGTP. Nesta conversa, ao Dr. Carvalho da 
Silva, deu-nos alguns pontos de vista 
enquanto dirigente sindical e investigador de 
questões relacionadas com o mundo laboral, 

em particular sobre a responsabilidade social das 
organizações, temáticas relacionadas por este 
dirigente, com o actual papel dos sindicados. 
Gostaríamos de enaltecer o “acto benemérito” da 
Professora Luísa Cristovam, ao ceder cerca de 
100 publicações ao Fundo Documental da 
APSIOT, assim como, também dar as boas vindas 
aos novos sócios da APSIOT. 
Sobre a actividade interna da nossa Associação, 
encontrarão uma breve nota sobre a Assembleia-
Geral realizada no passado dia 29 de Abril de 
2006.  
Apresentamos ainda um brevíssimo resumo dos 
últimos 2  seminários organizados pela APSIOT: 
“Desenvolvimento Local, Empresas e Autarquias” 
realizado em Oeiras  e “Desafios à Economia 
Social - Politicas e Práticas” realizado na Universi-

dade do Minho. 
Para terminar, divulgamos 3 publicações gentilmen-
te cedidas à APSIOT, e cuja organização foi da 
responsabilidade de três ilustres Associadas, e 
ainda o livro da APSIOT financiado pelo POEFDS. 
Gostaria ainda de comunicar que, por motivos 
pessoais e profissionais, eu e a colega e amiga 
Celeste Martins Silva, deixamos de colaborar como 
responsáveis editoriais deste Boletim. Queremos 
agradecer a todos – colegas sociólogos, investiga-
dores e estudantes – que durante 5 anos colabora-
ram connosco e deram um importante contributo 
para melhorar continuamente esta importante plata-
forma de comunicação da APSIOT.  
A todos uma excelente consoada e um feliz ano de 
2007. Até um dia…! 

Luís Lourenço  
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XII Encontro SIOT 

 
A APSIOT organizará o seu 
XII Encontro Nacional, desta 
vez em Lisboa, na Fundação 
Calouste Gulbenkian, nos 
dias 27 e 28 de Março de 
2007. 
 
O Encontro abre e encerra 
com duas Mesas Redondas, 
constituídas por personalida-
des de renome, que serão 
convidadas para o efeito. No 
espaço compreendido entre 
a mesa do dia 27 e a mesa 
do dia 28, decorrerão cinco 
Painéis temáticos, sob os 
quais serão apresentadas 
perto de 50 comunicações 
de universitários e investiga-
dores, técnicos de empresas 
e outras organizações públi-
cas e privadas. 
 
Pretende-se assim promover 
um espaço de partilha de 
saberes e um debate crítico 
das questões que estão 
subjacentes ao tema geral e 
subtemas das Mesas e dos 
Painéis. 

 

 Editorial 
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A APSIOT realizou o XI Encontro Nacio-
nal de SIOT nos dias 24 e 25 de Novem-
bro de 2005, fazendo-o pela primeira 
vez fora da cidade de Lisboa e em insta-
lações do mundo empresarial. Foi nos-
sa opção descentralizar o ENSIOT e 
abrir a Associação a novas entidades 
da sociedade civil, O evento realizou-se 
na cidade do Porto e nas excelentes 
instalações da AICCOPN, levando a 
APSIOT ao encontro de novos públicos 
e de novas entidades parceiras. 
Embora a assistência tenha sido inferior 
aos encontros realizados em Lisboa, con-
seguiu-se uma afluência bastante signifi-
cativa, activa e descontraída. O encontro 
cumpriu os horários estabelecidos e foi 
profícuo em novidades, com a experimen-
tação de um 
modelo novo 
de encontro, 
que procurou 
ser concen-
trado e extre-
mamente rico 
em informa-
ção, ofere-
cendo aos 
participantes 
uma panóplia 
de conheci-
mentos e de 
debates em 
apenas 2 
dias. Especificamente, o XI Encontro foi 
organizado em torno do tema geral 
“Competitividade, Responsabilidade Social 
e Qualidade de Vida”, em virtude de tais 
temáticas se constituírem de capital impor-
tância para o mundo do trabalho e para o 
próprio desenvolvimento do país. A estru-
tura do encontro organizou-se em três 
temas dominantes, apresentando para 
cada um deles uma conferência de enqua-
dramento de cerca de vinte minutos, profe-
rida por um reconhecido especialista da 
área, e uma mesa redonda com vários 
especialistas que exercem a sua activida-
de em instituições ligadas ao tema em 
debate, culminando com o comentário 
critico de um sociólogo. Após a realização 
das mesas redondas, e para finalizar o 
tema, foram apresentadas dezenas de 
comunicações propostas por investigado-
res sociólogos/as e de áreas afins. 

A mesa de abertura do XI Encontro Nacional 
da APSIOT contou com a presença e os 
discursos do Presidente da APSIOT, Rui 
Moura, do Presidente da Comissão Organi-
zadora, Norberto Rodrigues, do Presidente 
da AICOPN, Campos Reis, e da Presidente 
da APS, Anália Torres.  
No primeiro tema, “Os Grandes Desafios da 
Competitividade”, um tema que continua na 
ordem do dia para os sociólogos e todos os 
profissionais ligados às empresas e organi-
zações, iniciámos com a conferência de 
Arminda Neves, Coordenadora Adjunta da 
Estratégia de Lisboa e do Plano Tecnológico 
sobre os grandes desafios da competitivida-
de, os quais lançaram as principais ques-
tões relacionadas com a competitividade. 

Em segu ida ,  a  mesa redonda 
“Competitividade Empresarial e Sector Têx-
til” direccionou o debate para uma área mais 
especifica, tendo tido os contributos de 
Rafael Campos Pereira, a representar a 
Associação Nacional dos Industriais Meta-
lúrgicos, Ribeiro Fontes a representar a 
ANIT-LAR e Manuel Freitas a representar a 
Federação de sindicatos têxteis. O debate 
foi moderado por Hélder Oliveira da Direc-
ção Geral da Empresa. No final houve o 
comentário crítico da socióloga Luísa Olivei-
ra. 
No primeiro painel de comunicantes, Ivo 
Antunes abordou os efeitos perversos da 
competitividade, destacando a  crescente 
importância relativa das formas atípicas de 
contratação na realidade portuguesa, aliada 
ao agravamento da desigualdade da relação 
de poder empregador-trabalhador. Marinus 
Pires de Lima apresentou os resultados de 
uma investigação sobre os Quadros e Téc-
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nicos Bancários, realizada em parceria com o Sindicato Nacional dos Quadros e 
Técnicos Bancários. Luísa Oliveira focou o tema da Construção Social da Inova-
ção, ilustrando a problemática com um estudo de caso. Procurou compreender ao 
nível micro, com base em informação qualitativa, quais os problemas que se colo-
cam  à construção de redes-de-inovação, fazendo uma abordagem sociológica da 
problemática da inovação tecnológica. Em seguida, António José Almeida anali-
sou as ILE, questionando a sua capacidade de geração de emprego, bem como 
procurou realçar linhas de compreensão das especificidades do emprego gerado. 
Maria Amélia Marques apresentou um estudo sobre as práticas de gestão de 
recursos humanos, bem como as formas organizacionais adoptadas no sector da 
indústria farmacêutica em Portugal. 
Maria João Santos falou-nos de Gestão Estratégica de Conhecimento, Criativida-
de e Inovação, sistematizando estes conceitos e destacando a importância de 
uma gestão estratégica e criativa baseada essencialmente em activos intelectuais 
e intangíveis. Maria Luísa Cristovam  apresentou uma reflexão sobre a RSE na 
sua interface com as relações sociais, sobretudo de carácter colectivo na empre-
sa, realizada com base num estudo elaborado para a Direcção Geral do Emprego 
da Comissão Europeia. Cristina Parente apresentou o estudo Construção Social 
das Competências Profissionais no sector metalomecânico,  em que concluiu que 
existe uma forte estruturação das competências profissionais delineada a partir do 

domínio de tarefas 
em que os traba-
lhadores exercem 
as suas activida-
des de trabalho. 
Ainda Crist ina 
Parente, com Car-
los Gonçalves e 
Luísa Veloso, 
apresentaram uma 
reflexão sobre a 
transição do traba-
lho dos licenciados 
em Sociologia da 
FLUP, comparan-
do dados de dois 
estudos empíricos. 
Destacaram a 
existência de posi-

cionamentos direccio-
nados para uma afir-
mação de espaços de 
p r o f i s s i o n a l i d a d e 
próprios dos sociólo-
gos face a outros 
profissionais.   Danie-

la Martins apresen-
tou um estudo 
empírico sobre 
rotação laboral 
numa empresa de 
telecomunicações, 
procurando destrin-
çar situações de 
precariedade de 
s i t u a ç õ e s  d e 
mudança de atitude 
das empresas e 
dos próprios indiví-
duos.  
José  Sampa io 
apresentou um 

trabalho sobre mapeamento de indicadores num sistema complexo de trabalho, 
procurando responder à questão de como identificar e operacionalizar competên-

cias profissionais numa perspectiva de competi-
tividade, flexibilidade organizacional e emprego 
sustentável. Paula Urze apresentou um estudo 
sobre  relações de cooperação e de subcontra-
tação procurando averiguar em que medida, e  
de que modo, a confiança interfere nas relações 
de negócio. Por fim, Paulo Parreira apresentou 
uma comunicação sobre a temática da Lideran-
ça em organizações de saúde, um estudo empí-
rico em que se procurou demonstrar que a com-
plexidade comportamental do líder  poderá con-
tribuir para maior eficácia organizacional. 
O segundo tema, “Funções Sociais e Responsa-
bilidade Social”, relativamente novo e de grande 
interesse para os sociólogos, iniciou-se com a 
conferência de enquadramento “Funções 
Sociais e Responsabilidade Social”, proferida 
também por Arminda Neves que nos falou da 
sua experiência profissional na área da respon-
sabilidade social das organizações. Em segui-
da, na mesa redonda , Responsabilidade Social 
das Organizações – O presente e o Futuro, 
debateu-se praticas actuais e intenções futuras, 
com o contributo de José Alves da Silva, repre-
sentando a APImprensa, Alfredo Maia, em 
representação do Sindicato dos Jornalistas, e 
Alexandra Costa Artur, pelo CECOA. O debate 
foi moderado pela DECO Norte, representada 
por António Leal, e no final tivemos o comentá-
rio critico da socióloga Maria João Santos. Esta 
mesa redonda foi muito interessante por ter tido, 
pela primeira vez, a presença de uma associa-
ção de consumidores em debate com as outras 
associações,  sindicatos e empresas. 
Ao nível dos trabalhos de investigação e estu-
dos, oito oradores apresentaram comunicação 
no primeiro painel sobre o tema .Funções 
Sociais e Responsabilidade Social.  
Dora Martins tratou a função recursos humanos 
no desenvolvimento de práticas de organização 
do trabalho, gestão de competências, participa-
ção e responsabilidade social, destacando as 
necessidades e potencialidades da função nos 
dias de hoje Berta Granja falou sobre os está-
gios curriculares, estágio académico, como 
núcleo de direcção teórica e epistemológica da 
formação para o exercício das profissões com-
plexas, tais como o serviço social, com base 
num trabalho de investigação exploratória reali-
zado num curso de licenciatura em serviço 
social. 
Hermes Costa abordou o tema dos Conselhos 
de Empresa europeus. A comunicação proposta 
visou , por um lado, dar conta do “estado da 
arte” da implementação da directiva comunitá-
ria, tanto no quadro UE como (dentro deste) em 
Portugal e, por outro lado, deu-nos conta, de 
forma mais substantiva, sobre o modo como as 
organizações de trabalhadores (e seus repre-
sentantes) têm vindo . a lidar com o processo 
(ainda pouco consolidado) de constituição de 
CEE em Portugal - aqui se realçando não só os 
obstáculos com que vêm sendo confrontados 
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(alguns dos quais já acima mencionados) – e sobre o modo como os têm procu-
rado superar. Por último, fez-se ainda um elenco de alguns caminhos em aberto 
(i.e., de algumas potencialidades futuras inerentes aos CEE) e foram avançados 
alguns tópicos (tarefas) que uma agenda de investigação sociológica neste domí-
nio deveria contemplar. 
Maria José Felício falou-nos da função de gestor, apresentando um estudo de 
caso sobre diagnóstico e compreensão das competências actualmente conside-
radas fundamentais no plano de desenvolvimento de uma grande empresa portu-
guesa. 
Teresa Duarte e Maria José Sousa abordaram a questão da RSO nas PME, dis-
cutindo qual o seu papel e analisando práticas concretas. 
Raquel Rego apresentou uma caracterização sociográfica das associações de 
carácter social, nas quais se incluíram ONG, associações de solidariedade social 
e associações de pessoas portadoras de deficiência. Victor Coelho e Rui Moura 
também se debruçaram sobre as práticas de RSE, mas mais centrado na área 
das politicas de emprego e formação, analisando PME, GE e centros de forma-
ção profissional. Pedro Parreira apresentou um instrumento de análise, especifi-
camente a versão portuguesa do questionário construído com base no modelo de 
Robert Quinn dos valores contrastantes, aferindo das suas potencialidades. 

O último tema, a “Qualidade de Vida e “Bem-estar no 
Trabalho”, assunto clássico na Sociologia mas de 
interesse sempre renovado pelo debate de ideias e 
pesquisas que surgem, iniciou-se com a conferência 
de enquadramento proferida pelo sociólogo e repre-
sentante sindical Manuel Carvalho da Silva, que apre-
sentou a sua visão no que respeita à importância da 
qualidade de vida do trabalhador no cenário actual. 
Em seguida, na mesa redonda Políticas Públicas e 
Qualidade de Vida, apresentaram-se as perspectivas 
das diferentes instituições em debate sobre o equa-
cionar da qualidade de vida dos trabalhadores nas 
empresas e organizações. Estiveram presentes 
representantes do ISHST (Jorge Gaspar) , do IQF 
(Teresa Paixão), e do IEFP (Alexandre Rosa). Luís 
Lopes assegurou ao papel de moderador, em repre-
sentação da Agência Europeia para a Segurança e 
Saúde no Trabalho e, no final, contámos com o 
comentário crítico de Ilona Kovacs e Carlos Gonçal-
ves. 

Continua na página seguinte  

No passado dia 29 de Abril de 2006 realizou-se a Assembleia Geral da ASPIOT, na sede da associação, de acordo com a convocatória enviada aos sócios. A 
assembleia aprovou o relatório de actividades e contas de 2005, assim como a proposta de substituição de dois membros do Conselho Executivo, devido à falta de 
disponibilidade para desempenharem cabalmente as suas funções. A Assembleia aprovou ainda o plano de actividades e o orçamento para 2006 propostos pelo 
Conselho Executivo e congratulou-se pelo trabalho de revitalização e dinamização da associação que foi desenvolvido pelo Conselho Executivo. 

 
 
Com a eleição de um novo Conselho 

Executivo (CE) foi possível retomar as actividades normais da APSIOT e assegurar as condições para a implementação de outras medidas essenciais à sustentabili-
dade imediata da APSIOT: passou-se para o modelo de contabilidade organizada com a contratação de uma contabilista; retomou-se o estudo do POEFDS sobre a 
responsabilidade social nas PME; implementou-se a organização de seminários, comemoração dos 20 anos da associação, organização do XI Encontro Nacional de 
SIOT e reatou-se a publicação da revista Organizações & Trabalho e o Boletim SIOT. Além disso foi possível realizar diversas reuniões de apresentação da APSIOT 
com vista a protocolos/parcerias, nomeadamente com: Presidente da OIT; Presidente do ISHST; Presidente do IGFSE; Presidente da FCT-MCES; Presidente do 
CES; Secretário-Geral da CGTP; Presidente do IQF; Presidente da APG; Direcção da APQ; Direcção da DGEEP-MTSS; Direcção do IEFP 

 
 Seminário  “Competitividade e Modelo Social” 

Assembleia Geral da APSIOT  2005 / 2006 

RELATÓRIO DE ACTIVIDADES 2005 

Seminário que decorreu no Instituto Alemão, em Lisboa, a 2/Junho/2005, integrado nas 
comemorações dos 20 anos da associação, seguido de um Jantar Comemorativo dos 20 
Anos da associação, no qual foram homenageados três sócios; 

Realizou-se nos dias 24 e 25 de Novembro, no auditório da AICCOPN (Associação dos 
Industriais da Construção Civil e Obras Públicas do Norte), no Porto, subordinado ao tema 
“Competitividade, Responsabilidade Social e Qualidade de Vida”. As comunicações do 
encontro foram publicadas em CD-ROM. 

Este seminário decorreu no dia 10 de Novembro, no auditório do Instituto Alemão, em 
Lisboa, das 14h00 às 18h00. 

Durante 2005 foi possível desenvolver e concluir o projecto da APSIOT “A responsabilidade 
social nas pequenas e médias empresas-PME”. 

No fim do 1º semestre de 2005 foi publicado o número duplo nº 29/30 e foi também elabora-
da a candidatura ao apoio da FCT-MCES para 2005. 

Em 2005 foram editados os números 53/54 e 55, já em suporte electrónico, mas também em 
papel para os sócios sem e-mail. 

Ainda em 2005 foram desenvolvidos os trabalhos de design e simulação de uma newsletter 
para ser lançada regularmente em 2006 (o 1º número saiu em Fevereiro). 

Em finais do 1º semestre de 2005, a APSIOT subscreveu o serviço de banda larga, por 
forma a prestar um melhor serviço de informação. Continuou-se com a gestão e actualização 
dos diversos directórios de e-mail específicos, o que permitiu transmitir informações frequen-
tes de diversos eventos, ofertas de formação e de emprego. 

Em 2005 implementou-se o trabalho de colocação online dos boletins electrónicos de SIOT; 
colocação das informações e documentos relativos ao XI Encontro e à revista O&T. Criou-se 
também no endereço web da APSIOT uma página específica do projecto POEFDS e foi 
elaborado um plano de reformulação do site procurando dar-lhe uma vertente mais interacti-
va (aguarda oportunidade), A colega Cláudia Teixeira Gomes continuou a colaborar na 
manutenção e actualização da página. 

Sempre que solicitado, a APSIOT continuou a dar o acompanhamento possível aos sócios 
desempregados ou à procura de formação ou de um novo emprego na sua área de forma-
ção. 

Em 2005 foi aplicado um inquérito aos sócios para saber as suas necessidades de forma-
ção. Posteriormente constituiu-se uma bolsa de formadores e definiu-se um programa de 
formação com vista a elaborar o dossier de acreditação como entidade formadora junto do 
IQF. Realizou-se um curso de formação em  SPSS for Windows. 

Aprofundou-se a informatização e actualização do fundo documental para permitir melhores 
condições de pesquisa e requisição. Retomou-se também a revisão de todos os registos e 
recolocação de etiquetas de indexação do registo. 

A APSIOT usou o tempo de antena na RTP 1, concedido para o ano de 2005 (60 segundos), 
em Novembro, onde fez a divulgação do XI Encontro Nacional de SIOT. Ainda em Novem-
bro, em nova reunião, a APSIOT assegurou 68 segundos para 2006. 

Durante o ano de 2005 desenvolveram-se algumas estratégias de dinamização e divulgação 
da associação, sobretudo através das delegadas do Norte, e naquela região. As iniciativas 
mais elucidativas passaram pela divulgação do XI Encontro e a preparação de um Seminá-
rio para 2006, na Universidade do Minho. Foram também desenvolvidos outros contactos 
com delegados regionais, esperando-se resultados. 

Seminário “Novas Formas de Coesão Social: Que Gestão Social” 

XI Encontro Nacional de SIOT 

Projecto do POEFDS 

Revista Organizações e Trabalho 

Boletim de SIOT 

Newsletter de SIOT 

Directório de correio electrónico 

Página Web da APSIOT: 

Apoio à Inserção Profissional dos Associados 

Formação 

Fundo Documental da 

Tempo de Antena 

Dinamização Regional 

  Actividades genéricas 
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tes, em discussões, em 
reflexões, sentia necessidade de arrumar 
algumas ideias. Já era Coordenador da 
Central nessa altura [a designação de 

Secretário-Geral é mais recente de Dezem-

bro de 1999]. Comecei a trocar impressões 
com algumas pessoas e decidi que ia fazer 
o ad hoc para frequentar o ensino superior. 
Enquanto me preparava para o ad hoc 
também reflectia com alguns amigos sobre 
o caminho seguir. Estive a oscilar entre 
Direito e Economia. Confesso que gosto 
bastante de Economia. Também admiti 
retomar o velho sonho de fazer qualquer 
coisa ligada à Indústria. Depois, talvez 
devido à proximidade que julguei 

existir entre aquilo que eu queria e 
o que o curso de Sociologia me 
podia proporcionar, optei pela 
Sociologia. Estava a preparar-me 
para a prova geral do ad hoc, 
observando e trabalhando provas 
de anos anteriores (isto em 1994) 
e parti do pressuposto que ia con-
seguir a aprovação, o que não era 
nada certo face à percentagem 
diminuta de aprovações. Mas 
comecei, desde logo, a preparar-
me para as disciplinas específicas 

Boletim Siot – Boa tarde. Nós somos colabo-
radores da Apsiot e gostaríamos de entre-
vistá-lo para o Boletim. São questões que de 
certa forma incidem na relação que tem com 
a Associação. Mas uma das primeiras ques-
tões que gostaríamos de saber é como sur-
giu a Sociologia na sua vida, tendo em conta 
que, embora não tenha sido só agora mas já 
há algum tempo, não foi uma opção sua 
desde o início. 
Carvalho da Silva – Evoluiu com alguns funda-
mentos lógicos. Eu na juventude fiz o curso de 
montador electricista na escola industrial em 
Braga – Escola Carlos Amarante. Tinha um 
sonho, desde pequeno, que era fazer formação 
na área da Electrotecnia. Aliás, tive de me des-
locar todos os dias da minha aldeia (Viatodos), 
porque na Escola onde fiz o Ciclo Preparatório, 
Famalicão, não havia qualquer curso ligado à 
electricidade. Comecei a trabalhar após fazer o 
curso de montador electricista. Ainda tentei 
prosseguir os estudos no Instituto Industrial, 
mas tive que interromper esse sonho por causa 
do Serviço Militar. Nunca mais tive oportunida-
de, depois do regresso do Serviço Militar, de 
terminar a formação naquela área, dado que, 
logo de seguida, fiz formação na área da orga-
nização do trabalho, o que significa que mudei 
de rumo. Tive sorte na altura (1972/1973), pois  
trabalhando com um salário razoável e fazendo 
uma excelente formação profissional, o que 
permitiu, em Setembro de 1973, entrar para a 
empresa, a cujos quadros ainda pertenço, com 
funções valorizadas no plano profissional e 
salarial. Depois, acabei por me envolver no 
sindicalismo e fui fazendo um percurso de sindi-
calista. Nessa caminhada, às vezes em deba-

À conversa 
com…. 

   

Carva lho  da  Carva lho  da  Carva lho  da  
S i lvaSi lvaSi lva    

Ao nível dos trabalhos de investigação e 
estudos, foram apresentadas nove comuni-
cações sobre o tema “Qualidade de Vida e 
Bem-estar no Trabalho”. 
Catarina Sales Oliveira falou-nos das pen-
dularidades casa/trabalho e do seu impacto 
nas vivências dos trabalhadores, no contex-
to da metrópole de Lisboa, caracterizando o 
perfil destes trabalhadores. Marina Kolaro-
va apresentou a investigação “Os Quadros 
na Banca Portuguesa: diagnóstico organi-
zacional, modelos de liderança e enquadra-
mento sindical”, dados obtidos através de 
um inquérito por questionário aos membros 
do Sindicato dos Bancários. Ilona Kovacs 
falou-nos da percepção dos trabalhadores 
sobre as actuais condições de trabalho, 
nomeadamente o confronto estabilidade /
instabilidade do vínculo. Isabel Vaz e 
Manuela Paixão trouxeram-nos um estudo 
sobre a eficácia real das acções de forma-
ção profissional ministradas na década de 
90. Maria da Conceição Cerdeira abordou 
as tendências recentes da contratação 
colectiva nas indústrias de processo. Antó-
nio Brandão Moniz apresentou o projecto 
WORKS, que procura estudar como o 
emprego, a aprendizagem e as práticas de 
trabalho se estão a adaptar aos processos 
de mudança, e que efeito tem essa mudan-
ça.  
Maria Manuel Fonseca apresentou os resul-
tados provisórios de uma investigação 
sobre a problemática do desenvolvimento 
de recursos humanos em contexto empre-
sarial. A encerrar, Ana Paula Marques trou-
xe-nos um estudo sobre os diferentes per-
cursos de inserção profissional segundo o 
diferencial do género.  
O Encontro Nacional demonstrou, deste 
modo, a importância essencial da APSIOT 
para a apreciação, análise e prospectiva da 
sociologia do trabalho e das organizações 
em Portugal. Mais uma vez a nossa Asso-
ciação cumpriu um serviço público funda-
mental ao País, cujo papel foi expressa-
mente reconhecido por Sua Excelência o 
Ministro do Trabalho no discurso de encer-
ramento do XI Encontro Nacional, ladeado 
pelo Presidente da APSIOT, pelo Presiden-
te da Comissão Organizadora, pelo Presi-
dente da AICCOPN e pelo Inspector Geral 
de Trabalho. ■ 
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de Sociologia. Optei por me candidatar ao 
ISCTE e entrei, fazendo as específicas de 
sociologia e matemática, com boas notas!  
Bol Siot – Isso há quanto tempo? 
Carvalho da Silva – Entrei em 1995 e conclui 
o curso em Julho de 2000. Durante o curso fiz 
aquilo que pretendia. Como no ISCTE tinha a 
possibilidade de escolher um vasto leque de 
optativas, escolhi aquilo que mais me interes-
sava. Se não me engano, no primeiro ano 
havia uma disciplina optativa, as restantes 
eram obrigatórias, no segundo alargava o 
leque de optativas, no terceiro eram já muitas 
e no quarto eram todas, com a excepção de 
uma. Por relação com a minha experiência de 
vida, fui fazer as aprendizagens que tinham 
mais relação com a temática do trabalho. Não 
era propriamente um jovem de 19 ou 20 anos 
à procura de fazer qualquer coisa. Fiz, então, 
quase tudo o que tinha relação com o traba-
lho, com a economia e o desenvolvimento, fiz 
Introdução à Economia, Economia I e Econo-
mia II, já não me lembro dos nomes de todas 
as disciplinas … e, a certa altura, queria per-
ceber o funcionamento dos mercados e pedi 
autorização para frequentar Mercados Finan-
ceiros Internacionais, no curso de Gestão. Fiz, 
também por exemplo, Demografia, para per-
ceber os movimentos demográficos. Depois 
realizei um trabalho – já não me lembro em 
que cadeira foi – 
sobre Relações de 
proximidade entre a 
Sociologia e o Sindi-
calismo. Está, aliás, 
publicado na Revista 
“Organizações e 
Trabalho”, n.º 22. Eu 
fiz esse trabalho 
porque me apercebi 
que havia vários dirigentes ou activistas sindi-
cais que tinham optado por fazer formação 
universitária em Sociologia. Também há sindi-
calistas que fizeram outras opções. Por exem-

plo, o nosso dirigente responsável pelo 
Gabinete de Estudos, era dirigente sindical 
operário depois fez o curso de Direito e fez 
uma belíssima aprendizagem, associando a 
sua experiência e inserção na vida sindical, 
sendo uma grande mais valia para a Central. 
Bol Siot – Quem é? 
CS – É o Joaquim Dionísio, continua a ser 
dirigente, mas é um excelente advogado e 
jurista, mas a maioria dos sindicalistas, até 
agora, optou pela Sociologia. Fiz uma pes-
quisa a partir de um conjunto de casos e 
encontrei muitas proximi-
dades entre temas funda-
mentais do Sindicalismo 
e campos de trabalho da 
Sociologia e não só cen-
tradas na Sociologia do 
Trabalho. 
Bol Siot – De algum modo foi responden-
do à segunda questão que tínhamos para 
lhe colocar: Em que é que a profissão de 
Sociólogo ou a formação em Sociologia 
alterou o seu activismo sindical? 
CS – As características fundamentais da 
minha acção sindical não foram alteradas. A 
visão dos problemas, as abordagens, as 
possibilidades de intervenção e de debate 
em vários temas, essas sim, parece-me 
terem sido enriquecidas. Como já referi, a 

possibilidade que tive 
de fazer uma passa-
gem por aprendiza-
gens diversas e 
específicas que me 
interessavam, signifi-
cou uma grande mais 
valia, direccionando 
as minhas aprendiza-
gens para aquilo que 

eu queria e, no plano da acção, introduzindo, 
ou acrescentando a teoria em muitos con-
teúdos. Penso que adquiri uma outra vanta-
gem: atenção maior à reflexão. Eu acho que 

os clássicos e praticamente fundadores da 
Sociologia como Weber, Marx ou Durkheim 
continuam a ser hoje uma fonte de inspiração e 
enquadramento teórico de base para a aborda-
gem de muitos problemas sociais. E depois as 
suas escolas desenvolveram-se e surgiram 
outras. Isso inculcou em mim preocupações de 
observação, de reflexão e de análise e, tam-
bém, de desejo e de gosto pelo confronto das 
posições. Quanto ao estilo de trabalho como 
sindicalista, cada um de nós tem um estilo pró-
prio, associado aos princípios e características 

da organização em que 
está inserido. Eu procu-
ro ter e tenho uma 
acção muito de inter-
venção no terreno, mas 
já tinha antes do curso, 
logo, não se alterou a 

forma de intervir. Coordeno o trabalho de direc-
ção da CGTP-IN, faço reuniões de trabalho nas 
estruturas, vou a muitas empresas, faço plená-
rios de trabalhadores, reuniões com dirigentes e 
activistas sindicais, representações da central e 
também muitas conferências, palestras e deba-
tes em iniciativas de diversas organizações e 
instituições, em Congressos, em Universidades, 
etc.  
Bol Siot – Há quem defenda que o sindicalis-
mo e outras actividades temáticas perderam 
intervenção sobre os outros movimentos de 
natureza profissional, ambientalista, de 
direitos humanos, etc, qual é a sua posição 
sobre esta matéria? 
CS – Bem, o que penso e digo, a partir da 
observação que faço, dos estudos que vamos 
realizando, é que há mudanças no lugar do 
trabalho e no valor do trabalho, mas o trabalho 
continua a ter [usamos muitas vezes este cha-
vão], quer do ponto de vista estrutural quer 
estruturante da sociedade, uma grande centrali-
dade. E não se perspectiva que o deixe de o 
ter, antes pelo contrário. Estudos mais recen-
tes, estou-me a lembrar daquele trabalho feito 

(Continua na página 8) 

“o conceito de Trabalho 
tem que ser questionado 
e a sua centralidade tem 
hoje vertentes múltiplas, 
que não tinha há uns anos 
atrás.” 

“As características funda-
mentais da minha acção sin-
dical não foram alteradas. A 
visão dos problemas, as 
abordagens, as possibilida-
des de intervenção e de deba-
te em vários temas, essas 
sim, parece-me terem sido 
enriquecidas.” 
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O seminário de 27 de Abril, realizado na Univer-
sidade do Minho, em Braga, enquadrou-se na 
política de descentralização de eventos da Direc-
ção da APSIOT, nomeadamente através do 
desenvolvimento de iniciativas locais propostas e 
co-organizadas pelos delegados regionais. Neste 
caso particular, as duas delegadas regionais do 
Norte delinearam uma estratégia de parceria 
entre a APSIOT, o Núcleo de Estudos em Socio-
logia do Departamento de Sociologia da Univer-
sidade do Minho (NES) e o Departamento de 
Sociologia e Instituto de Sociologia da Faculdade 
de Letras da Universidade do Porto (DS/
ISFLUP), tendo elas próprias moderado as 
mesas. 
Tal como definido no enquadramento e objecti-
vos divulgados, o seminário propunha-se contri-
buir para a reflexão sobre o actual papel da 
economia social/terceiro sector no contexto 
nacional, através de uma primeira sessão com 
uma abordagem de carácter estruturante e teóri-
co acerca da evolução histórica da economia 
social/terceiro sector em Portugal, bem como o 
seu enquadramento em termos das políticas 
sociais nacionais. Esta reflexão seria comple-
mentada com uma segunda sessão, de cariz 

eminentemente prático, dedicada à partilha de 
conhecimentos e experiências de actores locais 
que no Norte de Portugal têm contribuído para o 
desenvolvimento da economia social/terceiro 
sector. 
Assim, na primeira mesa moderada por Ana 
Paula Marques da Universidade do Minho, Carlo-
ta Quintão do Instituto de Sociologia da faculdade 
de Letras da Universidade do Porto desenvolveu 
a sua comunicação em torno de três eixos: con-
ceitos, panorâmica histórica nacional e internacio-
nal e a situação portuguesa. Contudo, como 
ponto prévio, Carlota Quintão alertou para o facto 
de este ser um campo com cerca de 40 designa-
ções identificadas, que são usadas quando se 
fala neste sector não lucrativo. Todas estas 
designações significam que não há ainda consen-
so e há realidades diferentes de país para país e 
de região para região. 
Ainda na primeira mesa, Pedro Hespanha da 
Faculdade de Economia da Universidade de 
Coimbra problematizou o jogo da aplicação das 
políticas sociais que se tornam atractivas para os 
governos. Ao desenvolver a sua análise em torno 
da economia social e das políticas públicas, refe-
riu que temos boas políticas sociais, mas que já 

não são assim tão boas aquando da sua aplica-
ção prática. 
Na segunda mesa, moderada por Cristina 
Parente, foram apresentados dois casos de 
estratégias e práticas da economia social 
desenvolvidas por duas instituições locais da 
economia social, consideradas como exemplo 
de boas práticas, designadamente a Kerigma 
(Instituto de Inovação e Desenvolvimento 
Social) de Barcelos e a ACEP (Associação 
Cultural e de Educação Popular) de Viana do 
Castelo. As intervenções de Alexandra Coelho 
(Kerigma) e de Benedita Correia e Luís Delgado 
(ACEP) centraram-se na apresentação das 
valências criadas e nas actividades desenvolvi-
das, quer como resposta às necessidades das 
comunidades locais, quer pela premência de 
encontrar saídas e estratégias de sustentabili-
dade. 
As conclusões do seminário foram assegura-
das por Ivo Domingues, do Departamento de 
Sociologia da Universidade do Minho 

No passado dia 20 de Outubro realizou-se no auditó-
rio da biblioteca municipal de Oeiras mais um semi-
nário organizado pela APSIOT. Subordinado ao tema 
“Desenvolvimento Local, Empresas e Autarquias”, o 
evento agregou académicos, autarcas e empresá-
rios, prosseguindo assim a missão da APSIOT de pôr 
em diálogo academia e mundo empresarial, em torno 
da SIOT. 
Na mesa redonda da manhã debateu-se o tema dos 
“Desafios que se colocam ao desenvolvimento local” 
com as intervenções de Mário Caldeira Dias (OEFP/
IEFP), Jorge Gaspar (ISHST), Eurídice Pereira 
(CCDR), Fernando Ferreira Marques (AERLIS) e 
Isabel Guerra (ISCTE). O debate foi moderado por 
Maria João Santos (ISEG-UTL).  O debate sobre esta 
problemática durou até à hora de almoço e da parte 
da tarde tivemos dois painéis temáticos com apre-
sentação de estudos e casos. O primeiro painel, 
intitulado “O emprego e a sua relevância no desen-
volvimento local: o papel das autarquias e das 

empresas” contou com a moderação de José Catela 
(PT) e foram apresentados casos da Câmara Muni-
cipal de Oeiras, Sintra e da Associação Empresarial 
da Benedita. No segundo painel, moderado por 
António José de Almeida (ESCE-IPSetúbal) apre-
sentaram casos e estudos a Universidade de Évora, 
a Câmara Municipal de Santarém, Palmela e Setú-
bal. 
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dessas vertentes. O caminho tem que ser 
o da potenciação dessa amplitude toda. 
Por um lado, não podemos desvalorizar a 
centralidade do trabalho e as amplas e 
crescentes questões inerentes ao trabalho, 
por outro, cada movimento deve intervir na 
construção de uma acção comum, respei-
tando sempre a identidade e os valores 
dos outros. É preciso um grande respeito 
de cada um pelos 
outros… 
Bol SIOT – Como é 
que se consegue 
dinamizar esses 
movimentos?... o 
sindicalismo…? 
CS – Nós estamos 
numa sociedade, a portuguesa, em que as 
questões do trabalho e, em particular, dos 
trabalhadores e do sindicalismo são muito 
mal tratadas, muito insuficientemente tra-
tadas. Uma das coisas que me impressio-
nou – ao longo dos últimos anos, em que 
tenho tido, não apenas por frequência do 
curso mas também por outras actividades, 
passagem por muitas universidades e por 
muitos debates de diverso teor – foi a 
constatação de uma fragilidade imensa, 
por parte de algumas escolas, em falar do 
trabalho. Fazem abordagens ligeiras, pou-
co rigorosas no plano científico e distan-
ciadas do que se vive no terreno e, por 
outro lado, surgem lógicas pretensamente 
pós-modernistas feitas de ‘pés de barro’, 
enfim… No senso comum está uma visão 
sobre o Sindicalismo muito fechada e 
amputada. Por exemplo, a CGTP-IN, neste 
momento, tem uma intervenção muito 
ampla num conjunto de frentes onde, com 
a sua acção, está a produzir efeitos. Nós 
estamos a intervir nas questões relativas 
ao acesso à justiça, designadamente cus-
tas judiciais e apoio judiciário, temas 

importantíssimos para os trabalhadores, e  
não só. Estamos a movimentar uma acção 
que vai influenciar  a legislação e as práti-
cas. Estamos a intervir de forma intensiva 
em relação à Saúde, Higiene e Segurança 
no Trabalho, área que tem fortes relações, 
por exemplo com as questões da Igualdade 
ou com o tema do Ambiente. Estamos a 
intervir em relação a tudo o que são áreas 

sociais, nas 
Políticas do 
Emprego, do 
Desemprego, 
da Segurança 
Social, da Saú-
de, da Educa-

ção. A CGTP-IN fez, o ano passado uma 
excelente Conferência, (não conheço docu-
mentos melhores do que os dessa Conferên-
cia) sobre as questões relativas à Igualdade 
entre Homens e Mulheres, a Igualdade de 
Género. Mas desenvolvemos uma frente de 
trabalho interessante sobre a Igualdade do 
ponto de vista geral, nos seus diversos cam-
pos. Há dirigentes da Central que têm feito 
incursão estruturada, por exemplo, sobre a 
Responsabilidade Social das Empresas. 
Inclusive, temos dois quadros que abordam 
o tema com segu-
rança: um deles, é 
professor universitá-
rio na área da Ges-
tão e é nosso cola-
borador permanente, 
o outro é também 
membro da Acade-
mia Sindical Euro-
peia. Agimos em 
relação aos proble-
mas da Imigração. 
Acabei, aliás, de fazer, há dias, uma reflexão 
sobre linhas gerais de um Encontro que 
vamos realizar sobre esta temática. 

O Movimento Sindical é apresentado muitas 
vezes à sociedade, como tendo uma acção 
centrada em dois ou três aspectos pontuais 
e muito uma dimensão de contestação de 
carácter político – ideológico, escamotean-
do-se a amplitude da sua acção e propos-
tas. Depois há outros problemas, muito, 
muito complicados, com que o movimento 
sindical se depara: a evolução da estrutura-
ção do capital; a evolução dos grupos eco-
nómicos e da organização das empresas; 
mudam diversos aspectos e instrumentos 
que o homem manipula com os conheci-
mentos científicos, com a capacidade tecno-
lógica de que hoje se dispõe (ou alguns 
dispõem) e com os avanços da comunica-
ção e informação.  
Há quem diga, e talvez com alguma razão, 
que há mudanças hoje a nível da estratégia, 
da estruturação e organização das empre-
sas e dos grupos económicos no plano 
global, tão rápidas, abruptas e complexas 
que os Sindicatos para lhes responderem, 
com eficácia, em função da sensibilidade 
que os problemas sociais têm, precisam de 
oito ou nove anos para mudar essa realida-
de. Estamos numa sociedade em que há 
muito a ideia: ‘isto muda tudo, nós só temos 

que nos adaptar… 
Não! Nós temos que 
viver e agir no tempo 
em que estamos. 
O que é mais intrín-
seco ao ser humano 
não muda assim tão 
depressa ou abrup-
tamente, porque se 
mudasse, a espécie 
desaparecia rapida-
mente. E, portanto, 

quando nós actuamos (apenas para com-
pletar o raciocínio) sobre a área social, 
actuamos essencialmente sobre componen-

“(…) constatação de uma fragi-
lidade imensa, por parte de 
algumas escolas, em falar do 
trabalho. Fazem abordagens 
ligeiras, pouco rigorosas no 
plano científico (…)” 

“O Movimento Sindical é 
apresentado muitas vezes à 
sociedade, como tendo uma 
acção centrada em dois ou 
três aspectos pontuais e 
muito uma dimensão de con-
testação de carácter político 
– ideológico, escamoteando-
se a amplitude da sua acção 
e propostas.” 
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tes em que os comportamentos são 
muito determinados pela essência 
do ser humano, e, portanto, isso é 
tudo muito mais lento. Por exemplo, 
às manipulações de livre circulação 
financeira, etc., não se conseguem 
respostas de intervenção social em 
que o comum dos cidadãos perceba 
e actue com rapidez. E eu digo que 
talvez isso seja uma vantagem dos 
seres humanos. Mas estas dessinto-
nias de velocidades provocam cri-
ses, provocam desarticulações, de 
vário tipo. Num trabalho que estou a 

desenvolver, refiro que um dos grandes 
problemas que os Sindicatos se debatem é 
aquilo que eu, de forma simplista, poderei 
dizer: a fácil deslocalização do momento e 
do local do conflito. A sociedade humana é 
uma sociedade conflitual, de múltiplas con-
flitualidades. Mas o que acontece é que 
hoje, no mundo do trabalho, a deslocaliza-
ção do momento e do ponto do conflito é 
constante e difícil de controlar. Por exemplo, 
um colectivo de trabalhadores de uma 
empresa pode ir construindo factores de 
identidade de grupo, factores que lhe permi-
tem formular reivindicações, etc., e até defi-
nir uma estratégia de acção extraordinária. 
Mas a possibilidade de manipulações de 
que os patrões dispõem em função de 
ameaça de deslocalizações, do funciona-
mento em rede, da  utilização de sub-

contratações, de manipulações 
de contabilidade e outras, per-
mitem a uma entidade patronal 
desarmar o momento e o con-
teúdo do conflito do pé para a 
mão. Basta dizer: ‘Nós desloca-
lizámos!’. Desmorona-se tudo, 
fica tudo em instabilidade. Estes 
aspectos precisam de ser mais 
reflectidos e estudados na 

Sociologia. A Ilona Kovacs, por exemplo, tem 
progredido, no meu entender muito bem, na 
análise de um outro aspecto associado a 
estes que estava a referir, que é o da  seg-
mentação do mercado do   trabalho.  
Mas no senso comum isto tudo está muito 
longe de estar percebido. Os sindicatos terão 
atrasos nas análises e logo na formação de  
propostas, mas por si só, não podem nunca 
colmatar os défices  acumulados. A valoriza-
ção da actividade sindical seria muito útil ao 
fortalecimento da democracia. Se a actividade 
sindical é  colocada na margem; se os traba-
lhadores que se sindicalizam e mais ainda 
aqueles que optam pela actividade sindical, 
vêem penalizados os seus percursos profis-
sionais, e 
até o direi-
to ao traba-
lho; se as 
precarieda-
des de 
t r a b a l h o 
aumentam; 
se por 
outro lado 
os apelos ao consumo se  desenvolvem de 
forma irracional; se há subversão de valores 
que conduzem a ruptura de solidariedades; é 
muito difícil encontrar respostas.  
Bol Siot – Aí é um bocado contraditório, 
porque essa precariedade não deveria 
levar a uma maior força e uma maior  sin-

dicalização?  
CS – Os momentos de grandes dificulda-
des não são mais mobilizadores. Por 
outro lado, há questões que se colocam 
fortemente no campo ideológico e no 
campo dos valores. Observe-se, por 
exemplo, as abordagens feitas sobre o 
conceito de empregabilidade.  
Foi um conceito interessante na sua 
génese, mas os poderes dominantes, a 
ideologia neo-liberal que comanda este 
processo de globalização, coloca os 
indivíduos que não conseguem emprego 
como os primeiros responsáveis por essa 
situação porque “não criaram as capaci-
dades para se empregarem”.  Um indiví-
duo que tiver que faltar ao trabalho por 
problemas de saúde corre o risco de ser 
tratado como malandro! Até em relação a 
uma coisa espantosa que é o aumento 
da esperança de vida, que é uma 
extraordinária conquista humana, se 
lançam cargas negativas. Um outro 
exemplo: já vi sociólogos escreverem, 
quase como descoberta, que os trabalha-
dores preferem não terem aumento do 

salário ou até aceitarem 
a redução do salário a 
irem para o desempre-
go.  ‘Os trabalhadores 
são seres racionais 
como todos os outros 
seres humanos!   
Bol Siot – Uma última 
questão é, reportando 
um pouco ao Encontro  

realizado em  Novembro e, especial-
mente no que respeita a compatibilizar 
a Competitividade e Responsabilidade 
Social das Organizações/Empresas, 
qual pode ser o papel do Sindicalismo 
para o reencontro da Economia com a 

“A Responsabilidade Social 
das Empresas deve significar 
um acrescento àquilo que é a 
obrigação do cumprimento 
dos direitos mínimos, dos 
direitos que estão na Lei, e 
não surgir como actos de 
‘bondade’ em substituição à 
Lei. (…)“ 
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Dimensão Social? 
CS – Eu acho que é grande! E vão-se fazen-
do ensaios, vão-se dando passos, mas há 
uma posição de princípio em relação à Res-
ponsabilidade Social das Empresas que para 
o Sindicalismo é fundamental. A Responsa-
bilidade Social das Empresas deve significar 
um acrescento àquilo que é a obrigação do 
cumprimento dos direitos mínimos, dos direi-
tos que estão na Lei, e não surgir como 
actos de ‘bondade’ em substituição à Lei. 
Isto aplica-se em relação aos direitos dos 
trabalhadores, às questões ambientais, aos 
direitos relativos à ecologia no plano global, 
aos direitos sociais e, também, em relação 
aos contextos envolventes às empresas. Já 
observei um caso em que uma empresa que 
tinha como prática uma grande relação com 
o contexto envolvente, em que alguns dos 
seus principais dirigentes e quadros de topo 
tinham influência e funções no meio envol-
vente, uns ligados à política, outros ligados a 
actividades sociais e culturais, etc. Em deter-
minada altura uma nova entidade passa a 
dirigir a empresa e começa a afastar esses 
quadros e a substituí-los por outros. Essa 
atitude de cortar as amarras com o meio 
envolvente, serviu para atacar os direitos dos 
trabalhadores, alterar o quadro de relações 
laborais, instabilizar a empresa, envolvimen-
to em negócios esquisitos e depois muito 
desemprego. É muito importante, no contex-
to de um mercado de trabalho extremamente 
segmentado e repleto de precariedades, a 
construção de compromissos visando o cum-
primento de regras mínimas. Como eu disse 
no Encontro SIOT, estamos perante uma 
proliferação de mercados de trabalho, for-
mando espiral regressiva onde está sempre 
a surgir um mercado menos valorizado e 
mais precarizado. Ora, num contexto destes, 
conseguir-se numa empresa, num grupo 
económico, num sector, um compromisso 

Manuel Carvalho da Silva 
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conferências e colóquios nacionais e internacionais. Foi, várias vezes delegado dos traba-
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N o t a  b i o g r á f i c aN o t a  b i o g r á f i c aN o t a  b i o g r á f i c a    

que mencione direitos essenciais, isso é valio-
so. Mas não podemos esquecer as grandes 
questões das relações de trabalho nas empre-
sas, que continuam a centrar-se no estabele-
cimento e controle dos horários de trabalho, 
dos salários, dos direitos ao emprego, das 
condições de prestação do trabalho, das tra-
jectórias e carreiras profissionais, da relação 

do trabalho com os direitos sociais.  
Bol SIOT – Existe mais alguma questão 
que gostasse de ver abordada? 
CS – Não! Esta foi uma conversa interes-
sante e agradeço os questionamentos 
feitos.■ 
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KOVÁCS, Ilona Flexibilidade de Emprego - Riscos e Oportunidades Celta 2005 
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DGEEP Os jovens e o mercado de trabalho DGEEP/MTSS 2006 
DGEEP O trabalho não declarado em Portugal DGEEP/MTSS 2006 
MTSS (Dornelas, António, Coord) Livro Verde sobre as Relações Laborais MTSS 2006 
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